
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MATEUS 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

GABINETE DO PREFEITO 

LEI COMPLEMENTAR Nº. 09112014 

"APROVA O PLANO MUNICIPAL 
INTEGRADO DE SANEAMENTO BÁSICO -
PMISB. NO MUNICÍPIO DE SÃO MATEUS. 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS". 

O Prefeito Municipal de São Mateus, 
Estado do Espírito Santo. FACO SABER que 
a Câmara Municipal de São Mateus 
aprovou e eu sanciono a seguinte:. 

Art. 1 º. Fica aprovado o Plano Municipal Integrado 
de Saneamento Básico - PMISB, no Município de São Mateus, Estado do Espírito 
Santo, que passa a vigorar na forma do anexo único da presente Lei 
Complementar. 

Art. 2º. Esta Lei Complementar entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Gabinete dó Prefeito Municipal de São Mateus, 
Estado do Espírito Santo, aos 24 (vin uatro) dias do mês de dezembro (12) do 
ano de dois mil e quatorze (2014). 
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SIGLAS E ABREVIATURAS 

AAB - Adutora de Água Bruta 
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APP -Área de Proteção Permanente 
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ETA- Estação de Tratamento de Água 
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LR - Linha de Recalque 
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PMSM - Prefeitura Municipal de São Mateus 

R - Reservatório 
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RCC - Resíduo da Construção Civil 

RV - Resíduos volumosos 
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SNIS- Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento 

SUS - Sistema Único de Saúde 

.-.:•·111111111111111B~TT···--~-~ ~.mm .... :....m!!:!alllll .. _. .. .._.._c::.tiiiliiiR 
Plano Municipal de Saneamento Básico Integrado de São Mateus 

Continua ... 20 

\ 
\ 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MATEUS 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

APRESENTAÇÃO 

O presente Plano Municipal Integrado de Saneamento Básico - PMISB do município de 

São Mateus / ES, foi desenvolvido com o objetivo de atender a Lei Federal nº 11.445, 

de 05 de janeiro de 2007. 

A elaboração do PMISB é objeto do Contrato Nº 319/2012 firmado em 09/11/2012 

entre o Município de São Mateus, através da Secretaria de Planejamento, 

Desenvolvimento Econômico e Captação de Recursos - SEPLADE e a Empresa Arcadis 

Logos S.A. O contrato prevê a entrega de 11 (onze) produtos, a seguir listados: 

Produto 1 - Relatório de Elaboração dos Mapas do Município com Delimitação 
das Bacias Hidrográficas e dos Distritos Administrativos. 

Produto 2 - Relatório do Diagnóstico da Caracterização Física dos Distritos 
Administrativos. 

Produto 3 - Relatório do Diagnóstico Social. 

Produto 4 - Relatório do Diagnóstico do Setor de Abastecimento de Água. 

Produto 5 - Relatório do Diagnós ico do Setor de Esgotos Sanitários. 

Produto 6 - Relatório do Diagnó tico do Setor de Drenagem Urbana. 

Produto 7 - Relatório do Diagnó tico do Setor de Resíduos Sólidos. 

Produto 8 - Relatório dos Cená ias de Evolução dos Setores de Saneamento 
(Água, Esgoto, Resíduos Sólidos . Drenagem Urbana). 

Produto 9 - Relatório da Versã · Preliminar do Plano Municipal Integrado de 
Saneamento Básico de São Mate s. 

Produto 10 - Relatório da V rsão Complementada do Plano Municipal 
Integrado de Saneamento Básicoide São Mateus. 

. Produto 11 - Relatório da Ver ão Final do Plano Municipal Integrado de 
Saneamento Básico de São Mat us. 

O Plano de Saneamento tem como fina idade fornecer aos representantes municipais 

de saneamento básico, sendo eles: sist mas de abastecimento de água, esgotamento 

sanitário, limpeza urbana e manejo do resíduos sólidos urbanos e aos serviços de 

drenagem e manejo das águas pluviai 1 urbanas, garantindo o uso sustentável dos 

recursos hídricos e preservando o meio mbiente. 

__.,.:;·· ----~--------~,--ll!\'!l;ill--------~-~-lol!IBl--~···-=--~--........ ,..~:liilllllll------m!l!!!r=I---. 1 . 
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As metas estabelecidas neste plano dizem respeito a: 

Universalização do acesso aos serviços prestados, o que implica em ampliação e 
máxima cobertura dos sistemas; 

Sustentabilidade ambiental da prestação dos serviços, que implica, dentre 
outras coisas, o uso racional dos recursos hídricos (redução das perdas) e 
proteção dos recursos hídricos e; 

Qualidade, regularidade e eficiência da prestação dos serviços, que inclui 
qualidade da água distribuída e dos esgotos tratados; regularidade da oferta de 
água e coleta e disposição adequada dos resíduos sólidos; segurança, eficiência 
e continuidade operacional das instalações relacionadas aos serviços; a 
eficiência no atendimento às ocorrências e reclamações; a eficácia das ações 
emergenciais, preventivas e corretivas. 

As proposições e a programação de investimentos para o alcance das metas 

estabelecidas foram divididas em caráter emergencial (até 2014), curto prazo (2014-

2018), médio prazo (2019-2033) e longo prazo (2034-2043). 

O presente Relatório, Produto 11, apresenta a compilação do conteúdo dos relatórios 

anteriores e acrescenta as contribuições resultantes da Audiência Pública realizada em 

28 de março de 2014. 
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EMPREENDEDOR 

Nome: Prefeitura Municipal de São Mateus; 

Registro Legal: CNPJ Nº 27.167.477/0001-12; 

Endereço: Avenida Jones dos Santos Neves, nº 70, São Mateus, ES; 

CEP: 29930-000; 

Telefone: (O xx 27) 3761-4850- Fax.: (Oxx27) 3763-2812; 

Site: www.pmsm.es.gov.br. 
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GERENCIADOR DO CONTRATO 

Nome: Secretaria Municipal de Planejamento, Desenvolvimento Econômico e 

Captação de Recursos; 

Endereço: Rua Dr. Arlindo Sodré, nº 891, segundo andar, salas 09 e 10, Centro, São 
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CEP: 29930-290 

Telefone/Fax: (O xx 27) 3773-5199 

E Mail: planejamento@saomateus.es.gov.br 
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EXECUTOR DOS TRABALHOS DE CONSULTORIA 

Nome: Arcadis Logos S.A. 

Registro Legal: CNPJ NQ 07.939.296/0014-74- FILIAL 
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1. METODOLOGIA APLICADA 

A metodologia para a elaboração do PMISB de São Mateus foi consubstanciada na Lei 

federal nº 11.445, que estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico e 

indica, entre outros, a abrangência mínima do plano. Também foram verificadas as 

orientações dos documentos: Diretrizes para a Definição da Política e Elaboração de 

Planos Municipais e Regionais de Saneamento Básico, editado em 2009 pela Secretaria 

Nacional de Saneamento Ambiental (SNSA) do Ministério das Cidades e; Anexo X do 

edital de Tomada de Preços nº 030/2012, que deu origem ao referido contrato, 

intitulado Termo de Referência (TR) - Elaboração do Plano Municipal de Saneamento 

Básico do Município de São Mateus. 

A elaboração do PMISB segue o plano de trabalho sintetizado no Quadro 1, que mostra 

as fases e etapas do processo e descreve suas atividades principais. 

2 

Quadro 1- Fases da Elaboração do PMISB 

Elaboração de Diagnóstico da situação do saneamento básico e de seus 
impactos nas condições de vida da população. 

···: ,'~c,~! ...• P!.· .. ·.·.·.'r·.• •. r .• ºb·'····b.•g:l10 .•. r .. g ...• e.r ... º.ªs•.•.·sç·P·····'.ã .• v.r ... '.º·ªª.·.·.· .. ·.zs·.·.d .. º····º··.····." .•. P.·.;ª .•. ::.rr··'·~·~t~~w,~:~fffÍ~~t:s•i.t~~.s.·.·.·.·.:.· .. e.• ... ·.•.s.' .•. ~.·.·.·.º.·.m .•. ' .. ·.·.'.··u•e···:··.··.ç·' .. t.: .•.. • •.. · .•. ~ .•.•. :.·.· .. · .. s.·.e .•. :~~tqf~!~·º'.~~? 
. .. .. , , . . . . ,,'.2:>J.j_~::;,;'. .. ,> , ·~:<<:";>,::~'./d:_;:_::':/ 

4 
Proposição de programas, projetos e ações necessárias pará atingir os 
objetivos e as metas, identificando possíveis fontes de financiamento. 

. . ';'r·· _~, .. , .. , ., .. ,,.~.,,, ... ,,. , .. ·-,-:.(J):'' . 
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Proposição de mecanismos e procedimentos para a avaliação 
da eficiência e das ações programadas. 

A estrutura e o conteúdo essencial do PMISB observam as diretrizes gerais previstas no 

art. 19, da Lei Federal nº 11.445: 

"Art. 19. A prestação de serviços públicos de saneamento básico observará plano, que 

poderá ser específico para cada serviço, o qual abrangerá, no mínimo: 

1 - diagnóstico da situação e de seus impactos nas condições de vida, utilizando sistema 

de indicadores sanitários, epidemiológicos, ambientais e socioeconômicos e 

apontando as causas das deficiências detectadas; 
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li - objetivos e metas de curto, médio e longo prazo para a universalização, admitidas 

soluções graduais e progressivas, observando a compatibilidade com os demais planos 

setoriais; 

Ili - programas, projetos e ações necessárias para atingir os objetivos e as metas, de 

modo compatível com os respectivos planos plurianuais e com outros planos 

governamentais correlatos, identificando possíveis fontes de financiamento; 

IV - ações para emergências e contingências; 

V - mecanismos e procedimentos para a avaliação sistemática da eficiência e eficácia 

das ações programadas." 

1.1 Fundamentação Legal do Plano 

Com relação ao Saneamento Básico, a Constituição Federal de 88, nos artigos 24 e 30, 

estabelece que compete à União legislar concorrentemente sobre políticas gerais, 

diretrizes gerais ou normas gerais, ao passo em que se defere aos Estados e até aos 

Municípios a competência suplementar. 

Durante décadas o setor de saneamento básico deixou de contar com os instrumentos 

legais necessários ao aprimoramento do sistema, de modo que as regras para o 

saneamento ficaram indefinidas e carecendo de diretrizes gerais que permitissem o 

estabelecimento de uma política nacional. Até que, em 2007 foi instituída a Lei nº 

11.445, que estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico e delimita as 

funções da gestão que deverão envolver o planejamento, regulação, prestação dos 

serviços e fiscalização, e perpassando por todas essas, a participação e o controle 

social. 

A Política Federal de Saneamento Básico, que é estabelecida pelos artigos de 48 a 60 

da Lei 11.445/2007, orienta a ação do Governo Federal por meio da definição de um 

conjunto amplo de diretrizes e objetivos, assim como, institui o Plano Nacional de 

Saneamento Básico - PLANSAB, aprovado pelo Conselho das Cidades em 03/12/2008 

por meio da Resolução Recomendada nº 62 como eixo central, instrumento de 

implementação da Lei, responsável pelos objetivos e metas para a universalização e 

definição de seus programas, ações e estrntégia de investimento. 

O Conselho das Cidades aprovou em 02 de julho de 2009, a Resolução Recomendada 

nº 75 que estabelece orientações relativas à política de saneamento básico e ao 

conteúdo mínimo dos planos de saneamento básico. 

"OTm:'.' 
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A Lei de Saneamento veio retomar e fortalecer o processo de planejamento do setor, 

estabelecendo a obrigatoriedade da elaboração dos Planos Municipais de Saneamento 

Básico (PMSB), como instrumento de planejamento para a prestação dos serviços 

públicos de Saneamento Básico e condição para a validade dos contratos de prestação 

de serviços, tendo como pré-requisito a previsão de mecanismos de controle social nas 

atividades de planejamento, regulação e fiscalização dos contratos de concessão e de 

programa, de convênios de cooperação técnica e do próprio PMSB. 

Conforme definição do Ministério das Cidades, o saneamento ambiental, também 

conhecido como Saneamento Básico, envolve o conjunto de ações técnicas e 

socioeconômicas, entendidas fundamentalmente como de saúde pública, tendo por 

objetivo alcançar níveis crescentes de salubridade ambiental, e tendo por finalidade 

promover e melhoras as condições de vida urbana e rural, compreendendo o 

abastecimento de água em quantidade e dentro dos padrões de potabilidade vigentes; 

a coleta, o tratamento e a disposição adequada dos esgotos, resíduos sólidos e 

emissões atmosféricas; o manejo de águas pluviais; o controle ambiental de vetores e 

reservatórios de doenças; a promoção sanitária e o controle ambiental do uso e 

ocupação do solo e a prevenção e controle do excesso de ruídos. 

Com relação às diretrizes estabelecidas pela política de saneamento básico, conforme 

art. 48, 1 a XI, da Lei no 11.445/2007, a União observará: 

a) A prioridade para as ações que promovam a equidade social e territorial no 

acesso ao saneamento básico; 

b) A aplicação dos recursos financeiros por ela administrados de modo a promover 

o desenvolvimento sustentável, a eficiência e a eficácia; 

c) O estímulo ao estabelecimento de adequada regulação dos serviços; 

d) A utilização de indicadores epidemiológicos e de desenvolvimento social no 

planejamento, implementação e avaliação das suas ações de saneamento básico; 

e) A melhoria da qualidade de vida e das condições ambientais e de saúde pública; 

f) A colaboração para o desenvolvimento urbano e regional; 

g) A garantia de meios adequados para o atendimento da população rural dispersa, 

inclusive mediante a utilização de soluções compatíveis com suas características 

econômicas e sociais peculiares; 
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h) O fomento ao desenvolvimento científico e tecnológico, à adoção de tecnologias 

apropriadas e à difusão dos conhecimentos gerados; 

i) A adoção de critérios objetivos de elegibilidade, levando em consideração 

fatores como o nível de renda e cobertura, grau de urbanização, concentração 

populacional, disponibilidade hídrica, riscos sanitários, epidemiológicos e 

ambientais; 

j) A adoção da bacia hidrográfica como unidade de referência para o planejamento 

de suas ações; e, 

k) O estímulo à implantação de infraestruturas e serviços comuns aos municípios 

mediante mecanismos de cooperação entre entes federados. 

A elaboração do PMSB, desde os objetivos e diretrizes até os instrumentos 

metodológicos para realização das atividades, é de responsabilidade do município, 

titular dos serviços (art. 9, 1 e art. 19, parágrafo 1º, da Lei no 11.445/2007), devendo 

contemplar as componentes: abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, 

limpeza urbana, manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo de águas pluviais 

urbanas (Art. 3., 1, a-d), que pode se dar em Planos específicos (Art. 19), abrangendo 

todo o território do município. 

Fundamentação 

A formulação da política e a elaboração do PMSB devem pautar-se pelos princípios, 

diretrizes e instrumentos definidos na Constituição Federal e na legislação aplicável e 

nos Programas e Políticas Públicas com interface com o Saneamento Básico, em 

particular: 

a) A Constituição Federal/88, Capítulo VI - Do Meio Ambiente, Artigo 225; 

b) O Código de Águas - (Decreto 24.643/34); 

c) Os Bens Imóveis da União - (Decreto 9.760/46); 

d) A Política Nacional de Meio Ambiente (Lei nº 6938/81) e o seu Decreto 

regulamentador (nº 99.274/90); 

e) O Estatuto das Cidades (Lei nº 10.257 /2001); 

f) As Diretrizes Nacionais para o Saneamento Básico (Lei nº 11.445/2007) e o seu 

Decreto Regulamentador (nº 7.217 /2010); 
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g) A Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010); 

h) A Contratação de Consórcios Públicos (Lei nº 11.107 /2005) e o seu Decreto 

Regulamentador (nº 6.017 /2007); 

i) A Lei Orgânica da Saúde (Lei nº 8.080/1990); 

j) As Normas para Licitações e Contratos da Administração Pública (Lei nº 

8666/1993 que regulamenta o art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal); 

k) A Concessão e Permissão de Serviços Públicos (Lei nº 8.987 /1995); 

1) O Sistema Nacional de Habitação de Interesse Social (Lei nº 11.124/2005); 

m)A Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei nº 9.433/1997); 

n) A Política Nacional de Educação Ambiental (Lei 9.795/99), regulamentada pelo 

Decreto 4.281/01; 

o) A Lei de Acesso Público aos Dados e Informações existentes nos Órgãos e 

Entidades integrantes do SISNAMA (Lei 10.650/03); 

p) Portaria Nº 2.914/2011, do Ministério da Saúde, que "estabelece os 

procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para consumo 

humano e seu padrão de potabilidade;" 

q) A Lei nº 10.406/2002 - Novo Código Civil Brasileiro; 

r) A Lei no 6.766/79, alterada pela Lei 9.785/99 e pela Lei 10.932/2004 - que 

dispõe sobre o Parcelamento do Solo Urbano; 

s) Lei Complementar no 101/2000 - que dispõe sobre a Responsabilidade na 

Gestão Fiscal. 

Resoluções do Conselho Nacional das Cidades - Concidades 

a) Resolução nº 13 - de 16/16/2004 que estabelece as Diretrizes e Recomendações 

para a Criação de Conselhos das Cidades ou Equivalentes; 

b) A Resolução Recomendada nº 62 de 03/12/2008 que trata do Pacto pelo Plano 

Nacional de Saneamento Básico; 
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c) A Resolução Recomendada nº 75 de 02/07 /2009 que trata da Política e do 

Conteúdo Mínimo dos Planos de Saneamento Básico; 

Resoluções do Conselho Nacional do Meio Ambiente - Conama 

a) A Resolução no 283/2001 - que dispõe sobre tratamento e destinação final dos 

resíduos dos serviços de saúde; 

b) A Resolução no 307 /2002 - que estabelece diretrizes, critérios e procedimentos 

para a gestão dos resíduos da construção civil; 

c) Resolução CONAMA Nº 357 /2005, que "dispõe sobre a classificação dos corpos 

de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, bem como 

estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes"; 

d) A Resolução no 377 /2006 - que estabelece critérios para o procedimento 

simplificado de licenciamento ambiental das unidades de transporte e de 

tratamento de esgoto sanitário de pequeno e médio porte. 

e) Resolução CONAMA Nº 380/2006, que "retifica a Resolução CONAMA Nº 

375/2006 e define critérios e procedimentos para o uso agrícola de lodos de 

esgoto gerados em estações de tratamento de esgoto sanitário e seus produtos 

derivados"; 

f) Resolução CONAMA Nº 430/2011, que "dispõe sobre as condições e padrões de 

Lançamento de efluentes complementa e altera a Resolução 357, de 17 de 

março de 2005, do Conselho Nacional do Meio Ambiente-CONAMA". 

Além desses dispositivos, devem ser considerados os seguintes normativos de âmbito 

estadual: 

a) A Constituição do Estado do Espírito Santo; 

b) Lei Nº 5.818/1998 que dispõe sobre a Política Estadual de Recursos Hídricos, 

institui o Sistema Integrado de Gerenciamento e Monitoramento dos Recursos 

Hídricos, do Estado do Espírito Santo - SIGERH/ES, a LEI Nº 7.499/2003 que 

dispõe sobre sistemas particulares de tratamento de esgoto sanitários e dá 

outras providências; 
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c) DECRETO Nº 1. 777 /2007 que dispõe sobre o Sistema de Licenciamento e 

Controle das Atividades Poluidoras ou Degradadoras do Meio Ambiente 

denominado SILCAP, alterado pelo Decreto nº. 1972-R, de 26 de novembro de 

2007; 

No âmbito municipal, devem ser considerados os seguintes instrumentos legais: 

a) A Lei Orgânica Municipal, nº 001/90; 

b) O Plano Diretor de Desenvolvimento e Expansão Urbana (PDDU) Lei 

Complementar nº 007 /2004; 

c) Lei nº 251/2003 que institui o Código de Obras e Edificações; 

d) Lei nº 226/92 que regulamenta o Fundo Municipal de Saúde de São Mateus; 

e) Lei nº 555/97 que regulamenta o Conselho Municipal de Saúde. 

f) Lei nº 566/2006 que cria o Conselho Municipal de Saneamento Básico. 

g) Código municipal de meio ambiente e gestão municipal de Meio Ambiente. 

1.2 Articulação Entre o Plano de Saneamento e o Plano Diretor 

A partir da promulgação da Constituição Federal, com a inclusão dos art. 182 e 183, e 

com a Lei Federal Nº 10.257 /2001, sobre o "Estatuto da Cidade", o plano diretor 

deixou de ser apenas um instrumento de regulação do uso e ocupação do solo para 

tornar-se um instrumento que busca o desenvolvimento sustentável e integrado da 

cidade. Além disso, pressupõe a participação permanente e descentralizada da 

comunidade no seu processo construtivo, significando que deve estar envolvida na 

definição dos objetivos adotados para o desenvolvimento urbano de sua cidade, por 

meio da participação em debates, consultas e audiências públicas. 

Importante mencionar que não houve uma integração eficiente entre o planejamento 

urbano e o planejamento do saneamento arr.biental, o que resultou em déficits atuais 

de serviços de saneamento básico e degradação do meio ambiente. 

Existem preocupações muito significativas com a área de infraestrutura urbana, 

provavelmente por se tratar de uma questão que inicia no cotidiano das pessoas. 

Assim, o abastecimento de água, o esgotamento sanitário e o tratamento do lixo são 

assuntos insistentemente colocados, tanto do ponto de vista positivo quanto negativo. 
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Muito provavelmente isto se refletirá no elenco de ações prioritárias, a ser 

desenvolvido mais adiante. 

Uma segunda questão que é surpreendentemente colocada como importante é da 

hierarquização do sistema viário. O fato da BR 101 dividir a cidade e a falta de clareza 

das "chegadas" à cidade (do sul do estado, da Bahia, e de Minas Gerais, a partir de 

Nova Venécia), assim como a chegada ao litoral, principalmente a falta de eficiência da 

via que liga a cidade de São Mateus ao balneário de Guriri, são problemas que devem 

ser resolvidos com certa urgência. 

A questão do turismo, como sendo um potencial não aproveitado, perpassa uma série 

de preocupações. Elas vão desde a falta de políticas de preservação/revitalização, 

ocupação desordenada do litoral, preservação do Rio São Mateus como fonte de lazer 

até o agroturismo oferecido na região. 

Outra questão é o da regularização da situação "urbana" das sedes distritais e outros 

"aglomerados urbanos". Outra questão é em relação a uma política de crescimento 

urbano da cidade de São Mateus, ou mais abrangentemente, com a unidade funcional 

São Mateus/Guriri/Litoral. 

1.3 Período de Projeto 

Conforme previsto no TR o período de estudo é de 30 anos, contados a partir do ano 

de 2013 até o ano de 2043. 
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2. DEFINIÇÃO DAS UNIDADES DE ANÁLISE E PLANEJAMENTO 

2.1 Mapa Base de Planejamento 

2.1.1 Objetivos de ordem geral 

A preocupação com o meio ambiente deve começar pela busca do conhecimento do 

espaço geográfico, tendo em vista o ordenamento territorial, caracterizado pela sua 

paisagem. 

A maior diferença entre um ambiente urbano e um meio considerado natural é 

justamente o adensamento de pessoas e de construções que fazem parte dos 

processos sociais humanos. Assim sendo, as cidades fazem parte do meio ambiente 

construído pelo homem e constituem-se na paisagem alterada derivada da natural. 

Em uma única cidade, encontram-se zonas com características distintas quanto aos 

tipos de edificações predominantes, seu grau de adensamento e verticalização, tipo e 

intensidade de uso a que são submetidas. Um ambiente urbano organizado de forma 

funcional depende da distribuição racional das atividades humanas dentro da malha 

urbana, permitindo que os fluxos necessários para o desenvolvimento das mesmas se 

concretizem de forma equilibrada (Bortoluzzi, 2004). 

O presente item tem como objetivo geral disponibilizar uma referência cartográfica 

padrão da área que abrange o Município de São Mateus para uso nos trabalhos de 

elaboração do "Plano Municipal Integrado de Saneamento Básico". 

2.1.2 Específicos 

Em virtude de seu rápido crescimento e a falta de Planos Diretores Municipais 

eficientes, os problemas característicos das áreas urbanas vêm crescendo em 

quantidade e gravidade nas cidades brasileiras. 

Considerando a necessidade de estabelecer, dentro de um processo integrado e 

continuado de planejamento, uma ordenação das atividades utilizando tecnologias 

que contribuam para o gerenciamento do município, este relatório apresenta base 

cartográfica que pode ser utilizado como base de planejamento, pois pode ser 

utilizado para alcance de objetivos específicos: 

a) Localização das instalações atuais dos serviços de água (fase de diagnóstico) e 

futuras (fase de cenários); 
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b) Localização das instalações atuais dos serviços de esgoto (fase de diagnóstico) e 

futuras (fase de cenários); 

c) Localização das principais instalações atuais dos serviços de resíduos sólidos 

(fase de diagnóstico) e futuras (fase de cenários); e 

d) Localização das principais estruturas atuais de drenagem urbana (fase de 

diagnóstico) e futuras (fase de cenários); 

2.1.3 Escala adotada 

O Mapa Base de Planejamento proposto foi elaborado na escala 1:140.000. 

2.1.4 Metodologia adotada 

Para elaboração das Unidades Territoriais de Análise e Planejamento - UTPs foi 

realizado o cruzamento do mapa dos limites das bacias hidrográficas com o mapa dos 

distritos administrativos. Optou-se por definir como unidade de referência para 

configuração das UTPs, as bacias hidrográficas, conforme é previsto na Lei Nº 

11.445/2007. Fica, assim, definidas as seguintes UTP's. 

UTP 1- Localidades da Bacia do Rio São Mateus 

UTP 2 - Bacia do Rio ltaúnas 

UTP 3 - Bacia do Rio Barra Seca 

Observou-se que a maior concentração da população encontra-se na bacia 

hidrográfica do Rio São Mateus. Na sequência vem a Bacia do Rio ltaúnas e por último 

a Bacia do Rio Barra Seca. Com base nestas UTP's por Bacia se pode priorizar os 

investimentos para a universalização dos serviços. 

Seguindo a metodologia adotada, segundo o item 2.1.4, estão sendo apresentados 

dois mapas, nos anexos 1 e 2, sendo eles: 

1) Mapa com limite das bacias hidrográficas elementares e sub-bacias na escala 

1:140.000; e 

2) Mapa com a hidrografia, relevo e distritos administrativos do município na 

escala 1:140.000. 
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3. RESUMO DO DIAGNÓSTICO MUNICIPAL 

3.1 Caracterização Física das Unidades Territoriais de Análise e 

Planejamento 

3.1.1 Caracterização do município 

3.1.1.1 Localização do município 

O município de São Mateus, pertencente ao Estado do Espírito Santo, está localizado 

na Mesorregião Litoral Norte Espírito-santense e Microrregião Litoral Norte, sendo 

considerado o segundo maior em extensão territorial do Estado, com 2.543 km2
, 

equivalente a 5,12% do território do estado do Espírito Santo e o sétimo mais 

populoso do Estado. Geograficamente o município está situado a uma latitude 

18º42'58" sul e a uma longitude 39º51'21" oeste de Greenwich. 

Distando cerca de 220 km da Capital Estadual e 64 km da divisa com o estado da Bahia, 

São Mateus faz divisa com os municípios de Boa Esperança, Pinheiros e Conceição da 

Barra ao norte; ao sul com São Gabriel da Palha, Vila Valério, Unhares e Jaguaré; a 

leste com o Oceano Atlântico e a oeste com Nova Venécia. 

Fonte: Wikipédia - Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/São_Mateus_(Espírito_Santo). 

Figura 1- Localização do município de São Mateus. 
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Fonte: GEOBASES - Disponível em www.geobases.es.gov.br 

Figura 2 -Vista geral de São Mateus. 

Conforme divisão territorial de 1988, o Município de São Mateus possui cinco distritos: 

Sede, Nestor Gomes, Barra Nova, Nova Verona e ltauninhas, como podemos observar 

na Figura 3 a seguir. 
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Figura 3 - Limites Administrativos. 
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3.1.1.2 Distritos e principais comunidades 

A Sede Municipal de São Mateus é dividida em mais de 50 bairros, distribuídos pela 

Ilha de Guriri e Região Central. Os bairros mais nobres como Ideal, Boa Vista, 

Sernamby e lnocoop estão situados na zona central, e os mais carentes a oeste do 

Município. 

SEDE MUNICIPAL -SÃO ,\!ATEUS 

'°"li C~ll1'0oR.blC~ 
"'~·~tt..-::uC••""'"·····- ........... ---·· -···· ............. I.~" 
~:.-.· .. !1 • ..,<Tt<I.. . .• ., • • • •. :L .. 

º"''"'··~_.-.. ,,,.,1,1. 

Fonte: IJSN - Disponível em www.ijsn.es.gov.br 

Figura 4 - Sede de São Mateus. 

Em 1997, a Câmara Municipal de São Mateus aprovou uma lei que transformou o 

balneário de Guriri em um novo bairro de São Mateus-Sede, deixando de pertencer ao 

distrito de Barra Nova. Dessa forma, o distrito de Barra Nova perdeu boa parte de seu 

território na divisa com Conceição da Barra. 

A BR-101 atravessa a cidade, que tem como principais Rodovias a ES-381 que segue 

para Nestor Gomes, ES-422 que segue para o bairro Utorâneo, ES-423 que segue para 

o balneário de Guriri. 

Na Figura 5 a seguir, pode ser observado o sistema viário do município. 
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Figura 5 - Infraestrutura de Transporte. 
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3.1.2 História de São Mateus 

A região de São Mateus era habitada por índios Aimorés, também conhecidos como 

Botocudos, que receberam esse nome por causa dos batoques que usavam nos lábios 

e orelhas, antes da colonização portuguesa no Brasil. 

Em 1960 foram encontradas na região de Barra Nova urnas funerárias e em 1998 

foram descobertas peças de cerâmica em escavações ao lado do Hospital Roberto 

Silvares, ambas atribuídas à etnia Tupi, da qual os aimorés fazem parte, datados como 

sendo do período entre o século X até o século XVI. 

Há relatos em manuscritos que indicam a presença de índios antropófagos 

(consumiam partes ou a totalidade de seres humanos) na região. Estes índios remavam 

com habilidade e manuseavam argila com destreza, porém, assim como os demais 

,_/ índios Tupis, não sabiam nadar. 

Os primeiros colonizadores portugueses chegaram a São Mateus por volta de 1544. 

Deste ano até meados do século XVI, a pequena povoação que se formou as margens 

do Rio São Mateus era apenas conhecida como Povoação do Cricaré. 

Em 21 de setembro de 1566, dia dedicado ao evangelista São Mateus, o Padre José de 

Anchieta visitou o Povoado de Cricaré, celebrando uma missa. Na época era costume 

dar o nome de santos a povoados, assim, o Padre Anchieta rebatizou a povoação, 

deixando de ser Cricaré e passando para São Mateus, homenageando o santo daquele 

dia. 

A Criação do Município de São Mateus 

Em 03 de abril de 1848, por meio de decreto do Presidente da Província do Espírito 

Santo a Vila de São Mateus passou a ser Município, permanecendo com o nome que 

foi dado pelos primeiros colonizadores: São Mateus. Na ocasião o território de São 

Mateus totalizava uma área de 13.588 km 2
, o que equivale a 29,8% do território 

capixaba. 

O município de Conceição da Barra foi o primeiro a se emancipar politicamente de São 

Mateus, ainda no século XIX. Depois foi a vez de Barra de São Francisco, Nova Venécia, 

Boa Esperança e Jaguaré. Com a emancipação destes municípios, o território de São 

Mateus passou a ter uma área de 2.543 km 2
, representando 5,12% do território 

capixaba. 
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